
1 dia é bom,  
2 é ótimo,  

3 nunca é demais. 

Serra da
Estrela

Road Trips



Como usar este roteiro…

Escolha a região que quer conhecer
O Centro de Portugal é um território vasto e rico em ex-
periências únicas. Esta é apenas uma das propostas que 
temos para si: uma por cada um dos oito destinos da Re-
gião. Mergulhe em cada uma destas regiões, cada uma 
repleta de história e estórias, descubra o património, as 
paisagens e muitos segredos bem guardados.

Prepare a sua viagem
Comece esta aventura mesmo antes de sair de casa, para 
que nada falhe. Saiba, em cada etapa, onde carregar o 
seu carro elétrico ou avance para as páginas finais deste 
roteiro, onde, para além de conselhos úteis, também en-
contrará dicas verdes para uma viagem mais sustentá-
vel e amiga do ambiente. Desta forma garantimos uma 
viagem tão agradável para quem visita o território como 
para quem o habita.

O que pode esperar
Ao longo deste roteiro damos-lhe as melhores dicas sobre 
cada local. Esqueça a autoestrada e aventure-se pelo Cen-
tro de Portugal por caminhos que são, eles próprios, uma 
experiência. Descubra os muitos museus, o Património 
Mundial da Humanidade, as praias mais belas e as mais 
secretas, sem nunca esquecer as iguarias tradicionais 
nem os melhores locais para captar as fotografias mais 
instagramáveis.

Tudo o que precisa saber
No final deste roteiro encontrará todas as informações 
úteis relativas aos diversos recursos que vamos conhe-
cer pelo caminho. E sim, tem tudo o que precisa de saber, 
desde a morada ao horário, passando pelos contactos e 
pelas condições para visitantes com diferentes necessi-
dades de acessibilidade.

Património Mundial do Centro
Beira Baixa
Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Ria de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
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 Volta ao Centro de Portugal

O Centro de Portugal é um território rico em história 
e estórias, memórias e aventuras, que esperam 
por si em qualquer altura do ano. Mergulhe no 
Património Mundial do Centro de Portugal e nos 
oito destinos que compõem o coração do país, onde 
poderá descobrir os segredos mais bem guardados, 
viajar entre paisagens de cortar a respiração, encarar 
as maiores ondas e desfrutar das melhores e mais 
tradicionais iguarias. Mas não fique por aqui. Faça-
se à estrada connosco, com calma e sem pressa de 
voltar a casa. Prometemos-lhe que no Centro de 
Portugal as boas experiências nunca acabam.



Terra pura, de selvagem encanto, viu nascer as pedras 
de um país novo, uma nação que se fortaleceu com o 
granito de castelos e muralhas e à sombra dos quais 
floresceu e se multiplicou. A Serra da Estrela é a memó-
ria viva dos nossos antepassados e é deste teto nevado 
do nosso país que brilha também a natureza autêntica, 
afeiçoada aqui e ali pelos séculos e a mão humana. 
Dos seus tesouros, esperam-nos os queijos, a cereja, 
o azeite, o mel, os vinhos e uma mesa sempre farta, 
de aromas e sabores únicos. Esta é uma terra fria mas 
de coração quente, ou não fosse a mestria da lã também 
herança valiosa das comunidades serranas. 
Parta à descoberta desta região única e percorra as estra- 
das idílicas que o levarão a aldeias históricas, reservas 
e parques naturais, cidades-montanha, povoações 
serranas e a muitos museus e monumentos que justificam, 
só por si, uma visita, em qualquer altura do ano.  

A Percorrer
315  KMS
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Seia 
Trancoso 
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Burgo antigo situado no topo de um pla-
nalto, Trancoso é uma das nove Aldeias 
Históricas da Serra da Estrela e o ponto 
de partida para esta viagem [Conheça as 
Aldeias Históricas de Portugal na página 
9]. Saboreie uma ou duas Sardinhas Do-
ces e suba à torre do Castelo 01 , ideal 
para uma vista panorâmica sobre o núcleo 
amuralhado e o planalto. Aproveite para 
descobrir o Centro de Interpretação da 
Cultura Judaica Isaac Cardoso 02 , dedi-
cado à presença dos judeus sefarditas 

De Trancoso a Mêda 
30 KMs

A B→

Paragens obrigatórias:
01  Castelo de Trancoso 
02  Centro de Interpretação

de Cultura Judaica 
Isaac Cardoso

03  Casa do Bandarra
04  Castelo de Marialva
05  Termas de Longroiva 
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na cidade, e a Casa do Bandarra 03 , onde 
poderá saber mais sobre o enigmático sa-
pateiro-profeta cujas trovas correram o 
país e o mundo. Cruzando de novo as mu-
ralhas, percorra agora a estrada até Mêda 
e não deixe de reparar nos castanheiros e 
carvalhos cobertos de líquenes. A apenas 
alguns minutos do seu destino, encontra-se 
a aldeia de Marialva que se mantém como 
uma singular estrutura medieval na antiga 
zona fronteiriça do reino, conservando em 
boa medida a fisionomia original.

02

Desvios: 
05  Termas de Longroiva

Fotografia essencial:
01  Castelo de Trancoso 

01
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Percorra as ruas e admire a singulari-
dade dos edifícios, principalmente do 
Castelo de Marialva 04 . Se for no início 
do Inverno, poderá ainda ver e ouvir as 
gentes da terra a varejar as oliveiras que 
desafiam o tempo. Para além do azeite, 
também o vinho é um dos cartões de 
visita de Mêda, ou não ocupasse o ter-
ritório de transição entre as terras frias 
da Beira Interior e as terras quentes do 
Douro, ainda em plena Região Demarcada. 

Outro dos produtos locais mais conhe-
cidos é a amêndoa, pelo que, se visitar 
esta região entre finais de fevereiro e o 
início da Primavera, encontrará uma paisa-
gem marcada pelas amendoeiras em flor. 

Continue até à antiga vila templária de 
Longroiva e, antes de subir ao Castelo para 
uma sessão de fotografias, desfrute de um 
merecido momento revigorante no moder-
no complexo termal dedicado à saúde e 
ao bem-estar, as Termas de Longroiva 05 .  

Aldeias Históricas de Portugal

Erguidas ao longo de várias gerações de reis, 
tiveram como função primordial a fortificação 
e o povoamento estratégico da região fron-
teiriça de um jovem Portugal e mantêm-se 
hoje como autênticos conjuntos monumen-
tais, com identidades e segredos próprios 
que conservam a memória de todo um país. 
Das 12 Aldeias Históricas de Portugal, nove 
integram a região da Serra da Estrela e, por 
isso, esta viagem: Trancoso, Marialva, Castelo 
Rodrigo, Almeida, Castelo Mendo, Belmonte, 
Sortelha, Castelo Novo, Linhares da Beira. Mas 
continue caminho pelas estradas do Centro 
de Portugal e descubra, ainda, as aldeias de 
Idanha a Velha e Monsanto, na Beira Baixa, 
e aldeia do Piódão, já na Região de Coimbra. 
Saiba mais em: 
aldeiashistoricasdeportugal.com
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De Mêda a Figueira 
de Castelo Rodrigo 

45 KMS

B C→

Depois de Longroiva, siga pela N102 em 
direção a Cidadelhe 06 , em Pinhel, uma al-
deia peculiar elogiada por José Saramago 
na sua “Viagem a Portugal”. Não deixe de 
reparar na paisagem natural, típicamente 
serrana, composta por vales, fragas e pla-
naltos, giestas, soutos, pomares e oliveiras.
Saiba ainda que Pinhel é guardião de mui-

Paragens obrigatórias:
06  Cidadelhe
08  Reserva da Faia Brava

Fotografia essencial:
08  Reserva da Faia Brava

tas histórias, saberes e tradições: o arte-
sanato típico, a gastronomia e os vinhos 
são apenas alguns dos melhores exem-
plos mas a sede de concelho é, também, 
considerada a “cidade com mais solares 
por metro quadrado”.

Após Cidadelhe, espera-o uma viagem 
pela EM607, atravessando o Côa em di-

Desvio:
Pinhel

06
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reção a Figueira de Castelo Rodrigo - um 
percurso que corresponde, em parte, à 
Grande Rota do Vale do Côa 07  [Descu-
bra mais sobre esta rota na página 12]. À 
esquerda, as encostas de grande declive 
marcadas por rochas graníticas integram 
já os mais de 800 hectares da Reserva 
da Faia Brava 08 , a primeira área prote-
gida privada do país. Existem cerca de 15 

quilómetros de percursos para descobrir 
algumas espécies da surpreendente avi-
fauna, como grifo (gyps fulvus), o abutre-

-preto (aegypius monachus), o britango 
(neophron percnopterus), a cegonha-negra 
(ciconia nigra) ou a águia-de-bonelli (aquila 
fasciata). Continuando pela EM607, a vila 
de Figueira de Castelo Rodrigo recebê-lo-á 
ao fim de 18 quilómetros.  

07  Grande Rota do Vale do Côa

A Grande Rota do Vale do Côa corresponde a 
um percurso linear de 200 km que acompa-
nha o percurso do rio Côa, desde a nascente 
(Sabugal) à foz (Vila Nova de Foz Côa). Está 
assinalado nos dois sentidos, sendo possí-
vel optar pelo sentido sul-norte ou norte-sul.
Pode opetar por percorrer esta Grande Rota a 
pé, de bicicleta ou a cavalo, existindo desvios 
exclusivos para ciclistas e cavaleiros. Mais 
informação em granderotadocoa.pt
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De Figueira de Castelo Rodrigo 
a Almeida 

20 KMs

C D→

Paragens obrigatórias:
C  Aldeia de 

Castelo Rodrigo

Desvios:
09  Parque Natural 

do Douro Internacional
13  Serra da Marofa

Fotografia essencial:
19  Porta do Sol

Não faltam motivos para se “perder” por 
Figueira de Castelo Rodrigo. Ao longo do 
Parque Natural do Douro Internacional 09 , 
na fronteira com Espanha, conheça Barca 
d’Alva, onde o Douro amadurece e se torna 
navegável, visite as intrigantes ruínas da 
Torre de Almofala 10 , entre na Igreja de Es-

calhão 11  e admire o Convento de Santa 
Maria de Aguiar 12 . Por outro lado, na Serra 
da Marofa 13 , pode optar por subir até ao 
imponente Cristo-Rei 14 , que abraça todo 
o território, e admirar a paisagem de cortar 
a respiração no miradouro, onde muitas 
fotografias nunca são demais.  

1314
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Mas o ex-líbris desta etapa é o lugar que a 
batiza. Prepare-se, já que a curta estrada 
desvenda, no horizonte, uma imponen-
te e desafiadora colina. No topo está a 
Aldeia de Castelo Rodrigo que, durante 
mais de 600 anos, foi centro de poder lo-
cal e palco de grandes acontecimentos 
históricos. Com um encanto próprio entre 
as Aldeias Históricas de Portugal, e tam-
bém uma das 7 Maravilhas de Portugal, 
Castelo Rodrigo surpreende por constituir 
um genuíno complexo monumental que 
testemunha o período medieval, conser-
vando ainda hoje importantes vestígios: 
as ruínas do Palácio de Cristóvão de 
Moura 15 , o Pelourinho quinhentista 16 , 
a Igreja Matriz 17 , a Cisterna Medieval 18  

e outras marcas que atestam a presença 
de antigas comunidades judaicas na aldeia. 
Para eternizar a visita, sugerimos como 
enquadramento perfeito para uma foto-
grafia especial a Porta do Sol 19 , virada 
a nascente. Antes de partir para outras 
paragens, não deixe de provar a rainha da 
gastronomia local: a amêndoa. Endógena 
de Figueira de Castelo Rodrigo, a tradição 
amendoeira é tão antiga quanto importan-
te, existindo até uma festa em sua honra, 
a Festa da Amendoeira em Flor, entre fe-
vereiro e março, que celebra o início de 
um novo ano de produção.

Rumamos agora a sul, com a imagem 
de Castelo Rodrigo no retrovisor, e entra-
mos em terras de Almeida. 

1719
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De Almeida à Guarda 
48 KMs

D E→

Almeida é uma verdadeira estrela pe-
los muitos encantos da paisagem, pela 
sua história, pelos sabores e aromas 
inesquecíveis e pelos mistérios que nos 
desvenda a cada visita. Esta imponen-
te vila fortificada em forma de estrela 
resiste assim ao tempo entre as planu-
ras e profundezas do vale do Côa. Saiba 
que a sua peculiar configuração data 
do rescaldo do domínio filipino, período 
em que foi necessária a construção de 
um renovado sistema defensivo capaz 
de resistir ao armamento moderno e a 

Paragens obrigatórias:
20  Muralhas de Almeida 
21  Museu Histórico-Militar 
22  Picadeiro d’El Rei

quaisquer ameaças externas à integri-
dade do território português. A visita 
ao centro histórico de Almeida fará, por 
isso, as delícias dos interessados pela 
História de Portugal e pela História Mi-
litar. Para além de subir às praças, aos 
baluartes e aos revelins das Muralhas 20 , 
de onde poderá admirar todo o território 
e tirar fotografias impressionantes, a vi-
sita ao Museu Histórico-Militar 21  e ao 
Picadeiro D’el Rei 22  são argumentos 
mais que suficientes para justificar as 
horas passadas dentro das muralhas. 

Fotografia essencial:
20  Muralhas de Almeida 
23  Aldeia de Castelo Mendo

Desvio: 
23  Aldeia de Castelo Mendo

Carregue o seu carro elétrico:
Na Guarda 
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23

24

No entanto, e antes de continuarmos viagem 
em direção à Serra da Estrela, sugerimos 
um pequeno desvio. Não se vai arrepender. 
A paisagem que acompanha a EN340, a 
EN324 e, depois, a N16 desvenda novas 
variações do que até aqui fomos observan-
do: oliveiras, carvalhos, sobreiros e giestas 
que se sucedem entre pequenos vales e 
planaltos, aves em bando que voam entre 
pequenos bosques e pomares e aldeias 
escondidas que convidam à admiração. 
Após 25 minutos de contemplação, chegará 
à aldeia de Castelo Mendo 23 .

Estacione e aproveite para percorrer as 
antigas ruas de pedra e admirar muitas 
das casas e estruturas medievais e qui-
nhentistas que ainda se conservam. Suba 
até à zona do antigo castelo e da torre de 
menagem e prepare a câmara: da paisa-
gem envolvente às enigmáticas ruínas da 
Igreja de Santa Maria do Castelo 24 , não 
faltam cenários perfeitos para fotografar. 

Retome, depois, o caminho para oci-
dente e conduza até à cidade mais alta 
de Portugal, a Guarda, a 1.056 metros 
de altitude.
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Da Guarda a Belmonte 
26 KMs

E F→

Paragens obrigatórias:  
25  Catedral da Guarda,
26  Torre de Menagem 

da Guarda
29  Torre de Centum Cellas

Também conhecida por “Escudo da Es-
trela”, a Guarda é sinónimo de história  e 
património seculares, de ar puro e sadio 
e de sabores e aromas marcantes, fruto 
dos vales férteis. Reserve, por isso, algum 
tempo para descobrir os ex-líbris desta 
cidade com mais de 800 anos: a magnifi-
cência gótica da Catedral 25 , a altivez da  
Torre de Menagem 26 , os vestígios do an-

Fotografia essencial:
25  Catedral da Guarda 
26  Torre de Menagem 

da Guarda 

tigo bairro judaico 27 , as ruínas da antiga 
muralha 28 com as suas imponentes portas, 
os castros, os solares renascentistas, as 
igrejas, os jardins, os parques, os chafari-
zes e, claro, a gastronomia local. Não dei-
xe de provar algumas das especialidades 
locais, como o pão de centeio, a morcela, 
a farinheira, o bucho, a chouriça de carne, 
a chouriça de bofe e, no caso dos doces, 

Carregue o seu carro elétrico:
Na Guarda
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os Cascoréis e os Esquecidos, assim como 
o D. Sancho e a famosa bola da Guarda. 

Depois do merecido tempo à descoberta 
da cidade da Guarda, a estrada N18 leva-nos 
para sul, ao longo do sopé oriental da Serra 
da Estrela. Corridos poucos minutos, e já 
em Belmonte, faça um desvio à esquerda 
pela estrada em direção a Colmeal da Torre. 
Não tardará a avistar, à direita, uma impo-
nente e enigmática estrutura em forma de 

torre: Centum Cellas 29 . Pare o carro nas 
imediações e aventure-se pelo local para 
admirar de perto esta construção romana, 
cujas funções primordiais estão ainda en-
voltas em incerteza. 

De regresso ao carro, siga a estrada até 
à colina que se eleva a sul e suba até ao 
centro histórico da Vila de Belmonte, onde 
será recebido pelo que ainda resiste do 
castelo do século XV. 

26
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De Belmonte à Covilhã 
30 KMS

F G→

Paragens obrigatórias:
30  Castelo de Belmonte
31  Igreja de Santiago

e Panteão dos Cabrais 
32  Museu Judaico 
33  Museu dos

Descobrimentos
34  Ecomuseu do Zêzere 
35  Lagar-Museu do Azeite 
36  Praia Fluvial

de Belmonte
39  Museu do Queijo 

Fotografia essencial:
37  Aldeia de Sortelha
40  Castelo Novo

Desvios:
37  Aldeia de Sortelha
  Sabugal
38  Serra da Malcata
  Fundão
41  Parque da Quinta 
do Convento

Carregue o seu carro elétrico:
No Fundão

Convidamo-lo primeiro a uma visita pelo 
Centro Histórico desta vila com vista para 
a Serra da Estrela, o rio Zêzere e a Cova da 
Beira. Mesmo em frente ao Castelo de Bel-
monte 30 , do outro lado da praça, a Igreja 
de Santiago 31 , que assinala a passagem 
de um dos caminhos portugueses até Com-
postela, também conhecida por albergar o 
Panteão dos Cabrais, família cuja história 
está intimamente ligada a Belmonte.  

Daqui pode seguir a Rota dos Museus, 
que o levará a muitos locais imperdíveis.  
O primeiro evoca a memória da comu-
nidade sefardita que se confunde com a 
história de Belmonte e a cultura da região: 
o Museu Judaico 32  e a própria Sinagoga, 
também visitável. 

Continue pela Rua Pedro Álvares Cabral, 
onde encontrará dois outros museus de 
visita obrigatória, especialmente se via-
jar com crianças: o Museu dos Desco-
brimentos 33 , dedicado à chegada dos 
portugueses ao Brasil e a todo o processo 
de colonização; e o Ecomuseu do Zêzere 
34 , um polo interpretativo do ciclo deste 
rio transformador de paisagens e comu-
nidades. Este é um ótimo ponto de par-
tida para se aventurar pela Grande Rota 
que lhe é dedicada [Saiba mais sobre a 
Grande Rota do Zêzere na página 36]. 
Termine a visita a Belmonte no Lagar- 
Museu do Azeite 35  e descubra os pro-
cessos e maquinaria utilizados na produ-
ção deste importante produto da região.
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Por falar nisso, se a fome apertar, faça 
de Belmonte o cenário perfeito para co-
nhecer e provar os sabores locais, que 
vão do mel à castanha, passando por 
licores, biscoitos, cervejas artesanais e 
vinhos aqui produzidos, já para não falar 
dos produtos kosher - produtos locais 
feitos de acordo com as regras judaicas. 
Se estiver calor, pode despedir-se desta 
aldeia na convidativa praia fluvial de Bel-
monte 36 . Saiba ainda que Belmonte é 
sede das Aldeias Históricas de Portugal.  

É neste museu dedicado a um dos mais 
conhecidos e saborosos tesouros de toda 
a região que poderá saber mais sobre o 
seu processo de produção, desde a prá-
tica milenar da transumância à respetiva 
certificação, passando pela vida do pas-
tor e pela importância fundamental da 
ovelha de raça bordaleira. E sim, há prova 
de queijos, mas guarde algum espaço no 
estômago já que, a caminho da Covilhã, 
faremos uma breve visita ao Fundão 
para provar e levar outra especialidade 

Mas não podemos seguir viagem sem 
sugerir dois desvios: a Aldeia de Sortelha 
37       e a Serra da Malcata 38 , esta última 
um dos últimos refúgios de muitas es-
pécies endémicas, como o lince-ibérico 
(lynx pardinus). Um verdadeiro paraíso 
para os amantes da natureza e do BTT. 

Regressados à estrada, continuamos 
em direção à Serra da Estrela. A caminho 
da cidade da Covilhã, torna-se obrigatória 
uma pequena paragem em Peraboa. O 
motivo é óbvio: o Museu do Queijo 39 . 

irresistível: a cereja. É no Fundão que se 
produzem as melhores do país e, para 
muitos, do mundo. Arrisque nos bom-
bons e nos pastéis de cereja. A poucos 
minutos do Fundão, pode ainda visitar 
a Aldeia de Castelo Novo 40  na Serra 
da Gardunha e, para os mais novos, o 
Parque da Quinta do Convento 41 , com 
espaços dedicados ao arvorismo, BTT 
e outros desportos radicais.

4032
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Da Covilhã a Manteigas 
45 KMs

G H→

Iniciamos a visita à Covilhã com uma vis-
ta de cortar a respiração - e inspiradora de 
muitas sessões de fotografias - a partir do 
grande anfiteatro onde foi construída. Ha-
bitada desde a Pré-História, povoada pelos 
Lusitanos e conquistada pelos Romanos, a 
cidade é hoje guardiã de saberes e sabores 
ancestrais mas também de uma contem-
poraneidade em renovação permanente. 
Centro de excelência na produção de lã e 
têxtil há mais de 800 anos, o primeiro local 
de paragem obrigatória na cidade é o Museu 

dos Lanifícios 42 , que ocupa três impressio-
nantes núcleos expositivos recheados de um 
espólio histórico-industrial tão vasto como 
surpreendente. Mas a história da Covilhã não 
se esgota neste saber-fazer, ou não fosse a 
cidade berço de navegadores, cosmógrafos 
e homens das letras e das artes. Durante sé-
culos, a comunidade sefardita da cidade foi 
instrumental para o seu desenvolvimento, 
contribuindo de forma ativa para os Desco-
brimentos Portugueses e, sobretudo, para a 
industrialização do trabalho da lã. 

Paragens obrigatórias:
42  Museu dos Lanifícios 
46  Torre da Serra da Estrela
 

Fotografia essencial:
46  Torre
  Covão do Boi

e Monumento da Nossa
Senhora da Boa Estrela 

Desvios: 
45  Termas de Unhais da Serra 
  Covão do Boi

e Monumento da Nossa
Senhora da Boa Estrela
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Se dessa comunidade restam hoje apenas 
ténues vestígios, o mesmo não se pode di-
zer da indústria dos lanifícios no território.

É o caso do New Hand Lab 43 , um espa-
ço contemporâneo que pretende promover 
a criatividade e os recursos endógenos 
da região, localizado na antiga fábrica de 
lanifícios António Estrela | Júlio Afonso. 
Também visíveis são hoje as incríveis obras 
de arte urbana [Saiba mais sobre esta rota 
nesta página] e, por isso, aventure-se pelas 
ruas do centro histórico nesta descoberta.
A Covilhã é também uma das principais 
portas de acesso ao coração da Serra da 
Estrela. Partimos daqui e fazemos os cer-
ca de 18 quilómetros que nos separam do 
ponto mais alto de Portugal continental: a 
Torre. Repare nas paisagens de neve, nos 
imponentes vales glaciares, nas muitas la-
goas e na flora. Pelo caminho, vá parando 
nos miradouros ao longo da estrada para 
admirar a pureza da natureza e de um ar 
que só encontra aqui. Para os mais aven-
tureiros, poderá contar com várias estân-

cias de montanha e de esqui, como a das  
Penhas da Saúde 44 . No inverno a neve 
é garantida, pelo que está no local ideal 
para disfrutar de todas as atividades e 
desportos associados. Mas procure tam-
bém as estâncias termais de excelência, 
como as Termas de Unhais da Serra 45 , 
aconselháveis durante o ano todo. Inde-
pendentemente do tempo que dedicar à 
contemplação da paisagem serrana, não 
tardará muito a atingir o cume. A Torre 46   
é, nada mais nada menos que o ponto mais 
alto da Serra e, por isso, o mais alto de 
Portugal Continental. A estrada termina 
numa rotunda, no centro da qual está o 
marco geodésico que assinala, de forma 
simbólica, os 1993 metros de altitude. É 
também aqui que se encontra o Centro 
de Interpretação do Geopark Estrela 47 , 
uma excelente oportunidade para conhe-
cer a fauna, a flora e todo o património da 
Serra da Estrela.

Seguimos, depois, para Manteigas, em 
pleno Parque Natural da Serra da Estrela 48 , 
o verdadeiro coração da região. 

Arte Urbana da Covilhã

Embora pontualmente se realizem passeios 
guiados, é possível percorrer a Rota de Arte 
Urbana sem acompanhamento, em qual-
quer altura, de mapa na mão. Peça o seu no 
posto de turismo (pode também encontrá-
-lo espalhado por vários locais da cidade) e 
parta à descoberta de obras emblemáticas 
de vários artistas como Rodolfo Passaporte, 
Third, António, Vhils, Add Fuel, Arm Collecti-
ve, Gijs Vanhee, Samina, Tamara Alves, Regg 
Halfstudio, Btoy, Mr. Dheo, Bordalo II, entre 
muitos outros.

46
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De Manteigas a Seia 
30 KMS

F G→

Paragens obrigatórias:
53  Ecolã
54  Burel Factory

Fotografia essencial:
49  Poço do Inferno
50  Covão d’Ametade

A principal vantagem de estar em Mantei-
gas é poder parar para pensar no que mais 
lhe apetece fazer, seja Verão ou Inverno, 
num cenário que desperta todos os senti-
dos. No Vale Glaciário do Zêzere, ex-líbris 
do concelho e da região, a beleza irresis-
tível da cascata do Poço do Inferno 49  
e do Covão d’Ametade 50  junta-se às  

Penhas Douradas 51 , aos “Trilhos Verdes” 
(são cerca de 18) e à diversidade de des-
portos de natureza, como BTT, parapente, 
ciclismo e ultra-trail. Na verdade, todo este 
património natural pode ser descoberto no 
Centro Interpretativo do Vale Glaciar do 
Zêzere 52 . Manteigas é, assim, ponto de 
partida para muitas aventuras, num território 

29

Desvios:
49  Poço do Inferno 
50  Covão d’Ametade

Carregue o seu carro elétrico:
Em Seia
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reconhecido pela pureza do ar, a qualidade 
das águas e pela biodiversidade, traduzida 
numa riquíssima paisagem. 

No entanto, é também aqui que poderá 
conhecer um outro tesouro da região: o Burel. 
Feito unicamente a partir da lã da ovelha bor-
daleira, o burel é um tecido de impressionante 
resistência e impermeabilidade, desde sempre 
associado à Serra da Estrela, à montanha, aos 
pastores e às suas capas. Para saber mais 
sobre o burel e conhecer de perto os processos 
que vão da tosquia à tecelagem – e, já agora 
experimentar algumas das suas aplicações 
ao vestuário e aos acessórios – não deixe 
de visitar a fábrica e loja da Ecolã 53 , a mais 
antiga unidade produtiva artesanal certificada 
familiar e de origem portuguesa. Ali mesmo 

ao lado, em Amieiros Verdes, visite ainda a  
Burel Factory 54, outra empresa com os olhos 
postos na originalidade e na criatividade, já 
reconhecida pelas aplicações do burel à ar-
quitetura. 

À semelhança de outros locais da região, 
Manteigas é sinónimo de sabores frescos, 
como os das Trutas de Manteigas, prove-
nientes do viveiro local. 

Regressando à estrada, o caminho até Seia 
faz-se serra acima, entre corredores de árvores 
altas e antigas. Uma estrada que não tarda 
a levar-nos de novo aos maciços altaneiros 
da serra, com os seus cumes carecas e as 
suas aldeias de pedra, cruzando a montanha 
em direção a poente. Seia surge, entretanto, 
no sopé ocidental da serra. 

Grande Rota do Zêzere

Quando estiver em Manteigas, aproveite para 
percorrer uma das mais belas Rotas do país: a 
Grande Rota do Zêzere. Acompanhe o rio desde 
a nascente, aqui no coração da Estrela, até ao 
seu encontro com o Tejo, em Constância, ao 
longo de 370 quilómetros percorríveis a pé, de 
bicicleta, de canoa ou então numa combinação 
destas três modalidades. Garantida está, no 
entanto, uma experiência única e memorável.

53
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 De Seia a Celorico da Beira 
41 KMS

F G→

Paragens obrigatórias:
55  Museu do Brinquedo 
56  Museu do Pão
59  Museu Municipal de Arte

Moderna Abel Manta 
60  Parque Ecológico 

de Gouveia

Considerada outra das portas principais 
de acesso à Serra da Estrela, sobretudo 
para quem chega do litoral do país, Seia 
justifica por si só a visita, em qualquer 
altura do ano. A importância do concelho 
assenta na sua vasta riqueza paisagísti-
ca, patrimonial, cultural e gastronómica

.Em primeiro lugar, o Museu do Brinquedo 55  
fará as delícias não apenas dos mais novos 
mas também da criança que há em quem 
cada um de nós. Descubra ou revisite os 
brinquedos da sua infância, entre os mais 
de 4500 exemplares que atravessam várias 
gerações, de Portugal e do mundo.

29

Desvios:
57  Centro de Interpretação

da Serra da Estrela
61  Museu da Miniatura

Automóvel

55
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Continue, depois, para o Museu do Pão 56 , 
e fique a conhecer todo o património asso-
ciado ao pão português, em todas as suas 
dimensões: etnográfica, política, social, his-
tórica, religiosa e artística. As boas notícias 
são que aqui pode contar com um simpático 
restaurante, pelo que caso a fome já aper-
te, aproveite para almoçar ou jantar. Caso 
contrário, e para além do pão de centeio 
e da broa, pode sempre aventurar-se pela 
cidade em busca dos seus sabores mais 
típicos: o Bolo Negro de Loriga, os enchi-
dos, o cabrito serrano, o requeijão de Seia, 
ou ainda - e nunca demais - o Queijo Serra 
da Estrela. Pode ainda visitar o Centro de 
Interpretação da Serra da Estrela (CISE) 57  e  
o Museu Natural da Eletricidade 58  , nas 
margens do rio Alva. 

De barriga e coração cheio, a nossa 
viagem continua para norte, ao longo da 
N17, que corre paralela à Serra. Pelo ca-
minho, atravessamos Gouveia, um verda-
deiro “laboratório vivo” de experiências 
e sensações, que resultam, em grande 
medida, da harmonia entre a natureza e 
a cultura local. Motivos não faltam para 
dedicar algum tempo à cidade: o Museu 
Municipal de Arte Moderna Abel Manta 59 , 
o Parque Ecológico de Gouveia 60 , o Mu-

seu da Miniatura Automóvel 61  e o espólio 
do escritor Vergílio Ferreira na Biblioteca 
Municipal são mais que suficientes. 

Aproximamo-nos do final desta viagem 
à Serra da Estrela, sem que isso seja si-
nónimo de perda de entusiasmo ou adre-
nalina. Após poucos minutos do regresso 
à N17, entre em Celorico da Beira, rume 
à última Aldeia Histórica deste roteiro e 
conheça-a também como a Catedral do 
Parapente: Linhares da Beira. As condições 
naturais e o enquadramento paisagístico 
desta região entre a Serra e as planícies 
da bacia do Mondego são a garantia de 
uma experiência memorável. Viciantes 
são também os sabores deste recanto 
da Beira Alta. Entre os concelhos de Ce-
lorico da Beira e Fornos de Algodres visite 
as queijarias, despeça-se do cabrito, do 
borrego, do arroz doce e do leite creme 
e acompanhe tudo com um bom vinho 
do Dão, cuja Região Demarcada já aqui 
nos alcança.  

Regresse a casa – ou continue viagem 
pelo Centro de Portugal – com um bom 
Queijo Serra da Estrela na mala e saboreie-o 
com quem mais gosta, sabendo que está 
a partilhar parte da história, da cultura, do 
património e do coração de uma região.
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E porque não há queijos sem ovelhas nem 
pastores, também não os há sem o seu fiel 
guardião: o Cão Serra da Estrela. Umas das 
raças mais emblemáticas de Portugal é 
também uma das mais antigas da Penín-
sula Ibérica. Destemido e independente, 
é um dócil e fiel companheiro. Aproveite 
para conhecê-lo pelo caminho e, se não 
conseguir resistir, adote um.

Só as raças Bordaleira da Serra da Estrela e 
a Churra Mondegueira conferem ao Queijo 
a sua autenticidade. São facilmente reco-
nhecidas pelos cornos, tanto nos machos 
como nas fêmeas.

Na origem do Queijo Serra da Estrela está 
a prática milenar da transumância – no 
fundo, a movimentação de pastores e 
ovelhas em busca de melhores pastagens, 
entre os cumes da Serra, no verão, e os 
vales e planícies, no inverno.
 

O soro resultante da laboração do Queijo 
Serra da Estrela DOP não é desperdiça-
do. Pelo contrário, está na origem de uma 
outra especialidade local igualmente re-
comendável: o delicioso Requeijão Serra 
da Estrela DOP.

O Queijo Serra da Estrela deve ser partido e 
consumido como qualquer outro queijo, isto 
é, à fatia. A abertura de uma “tampa” impede 
que se desfrute da complexidade do seu sabor, 
para além de alterar a sua correta conservação.

Sabia que...
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Para casais

01  Castelo de Trancoso, p.6  
05  Termas de Longroiva, p.9 
19  Porta do Sol, p.17 
23  Castelo Mendo, p.21 
25  Catedral da Guarda, p.23 
26  Torre de Menagem

da Guarda, p.23
27  Bairro Judaico, p. 23
29  Torre de Centum 

Cellas, p.25 
37  Sortelha, p.28 
39  Museu do Queijo, p.29 
40  Castelo Novo, p.29 
44  Penhas da Saúde, p.32 
45  Termas de Unhais

da Serra p.32
53  Ecolã, p.37 
54  Burel Factory, p.37
55  Museu do Brinquedo, p.39

Para quem gosta 
de viajar sozinho

 01  Castelo de Trancoso, p.6 
02  Centro de Interpretação

de Cultura Judaica 
Isaac Cardoso, p.6 

03  Casa do Bandarra, p.6 
08  Reserva da Faia Brava, p.13
20  Muralhas de Almeida, p.19
21  Museu Histórico-Militar

de Almeida, p.19
23  Castelo Mendo, p.21
35  Lagar-Museu do Azeite, p.28
37  Sortelha, p.28
38  Serra da Malcata, p.28
39  Museu do Queijo, p.29
40  Castelo Novo, p.29
42  Museu dos Lanifícios

da Covilhã, p.31
53  Ecolã, p.37
54  Burel Factory, p.37
59  Museu Municipal

Moderna Abel Manta, p.40

O melhor da região

* Acessível a todos 

33  Museu dos 
Descobrimentos, p.27

45  Termas de Unhais
da Serra p.32

Em família

01  Castelo de Trancoso, p.6 
03  Casa do Bandarra, p.6 
08  Reserva da Faia Brava, p.13
21  Museu Histórico-Militar

de Almeida, p.19
33  Museu dos 

Descobrimentos, p.27
34  Ecomuseu do Zêzere, p.27
36  Praia Fluvial 

de Belmonte, p.28
41  Parque da Quinta

do Convento, p.29 
55  Museu do Brinquedo, p.39 
56  Museu do Pão, p.40 
60  Parque Ecológico 

de Gouveia, p.40

* Estes locais garantem total 
acessibilidade a todos os tu-
ristas com necessidades de 
acessibilidade, sejam elas 
motoras, visuais e auditivas. 
Para saber mais sobre estes 
e outros recursos da Região 
Centro, aceda a www.tur4all.pt



POSTOS DE TURISMO

Posto de Turismo de 
Almeida
Portas de São Francisco, 
Almeida
Contacto: 271 570 020 

Posto de Turismo
de Belmonte
Largo do Brasil, 
Castelo de Belmonte
Contacto: 275 911 488

Posto de Turismo
de Castelo Novo
Largo do Adro, Castelo Novo
Contacto: 275 561 501, 

Posto de Turismo de 
Celorico da Beira
Rua Sacadura Cabral, 
Celorico da Beira
Contacto: 271 742 109

Posto de Turismo da 
Covilhã
Avenida Frei Heitor Pinto, 19 
Covilhã
Contacto: 275 319 560

Posto de Turismo de 
Figueira de Castelo Rodrigo
Rua do Relógio,
Castelo Rodrigo
Contacto: 271 311 277

Posto de Turismo de 
Fornos de Algodres
Urbanização Sul, Edifício do 
Tribunal, Fornos de Algodres
Contacto: 271 708 334

Posto de Turismo do 
Fundão
Rua 5 de Outubro, 
11A, Fundão
Contacto: 275 779 040

Informações

Posto de Turismo de 
Gouveia
Jardim de Ribeira, Gouveia
Contacto: 238 083 930

Posto de Turismo da 
Guarda
Praça Luís de Camões, 21, 
Guarda
Contacto: 271 205 530

Posto de Turismo 
de Manteigas
Rua Dr Esteves de Carvalho, 
2, Manteigas
Contacto: 275 981 129

Posto de Turismo de Mêda
Avenida Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, 
Mêda
Contacto: 279 882 937

Posto de Turismo de Pinhel
Rua Silva Gouveia, Pinhel
Contacto: 271 410 000

Posto de Turismo 
de Sabugal
Largo da Fonte, 
Sabugal
Contacto: 800 262 788
(chamada gratuita)

Posto de Turismo de Seia
Rua Pintor Lucas Marrão, 
Seia
Contacto: 238 317 762

Posto de Turismo
de Trancoso
Avenida Heróis de 
São Marcos, 
Trancoso
Contacto: 271 811 147

Posto de Turismo Sortelha
Largo do Corro, Sortelha
Horário: 
Inverno seg - dom
9h30 - 13h e 14h - 17h30; 
Verão seg - dom
10h - 13h e 14h - 18h
Contacto: 271 381 072

Aldeias Históricas de 
Portugal
Rua Pedro Álvares Cabral,
n.º 52, Belmonte
Contacto: 275 913 395

DE TRANCOSO A MÊDA

01  Castelo de Trancoso
Horário:
1 jun – 30 set
9h-12h30 e 14h-17h30,
1out – 31 mai
ter - sex
9h - 12h30 e 14h-17h30
sáb - dom e feriados
9h30-12h30 e 14h-17h. 
Encerra
1 jan, na Páscoa,
1 mai,1 nov, 24, 25 e 31 dez
Contacto: 271 828 291

02  Centro de Interpretação 
de Cultura Judaica  
Isaac Cardoso
Rua Poço do Mestre, 
Trancoso
Horário:
1 jun – 30 set 
9h-12h30 e 14h-17h30,
1 out – 31 mai 
ter - sex 9h - 12h30 e 14h 
-17h30 
sáb, dom e feriados.
9h30 - 12h30 e 14h - 17h 
Encerra
1 jan, na Páscoa, 1 mai, 
1 nov, 24, 25 e 31dez
Contacto: 271 817 176

03  Casa do Bandarra
Rua Poço do Mestre, 
Trancoso
Horário:
1 jun – 30 set
9h-12h30 e 14h-17h30, 
1 out – 31mai
ter-sex 
9h-12h30 e14h-17h30 
sáb - dom e feriados
9h30-12h30 e 14h-17h. 
Encerra
1 jan, na Páscoa,
1 mai, 1 nov, 24, 25 e 31 dez
Contacto: 271 817 176

04  Castelo de Marialva
GPS: 40.913581, -7.231747

05  Termas de Longroiva
Lugar do Rossio, s/n, 
Longroiva, Mêda
Época Termal:
seg - sáb 9h-20h, 
dom 9h30-13h e 15h-19h
Contacto: 279 849 230

DE MÊDA A FIGUEIRA DE 
CASTELO RODRIGO

06  Aldeia de Cidadelhe
GPS: 40.915743, -7.116115

08  Reserva da Faia Brava
Figueira de Castelo Rodrigo 
e Pinhel
Contacto: 271 311 202, 
914 678 375, 960 408 190, 
atnatureza.org

DE FIGUEIRA DE CASTELO 
RODRIGO A ALMEIDA

09  Parque Natural 
do Douro Internacional
Rua Dr Francisco António 
Vicente, 4, Mogadouro
Contacto: 279 341 596

10  Torre de Almofala
GPS: 40.869567, -6.882332 
Contacto: 271 311 365

11  Igreja de Escalhão
Largo da Igreja, Escalhão, 
Figueira de Castelo Rodrigo

12  Convento de 
Santa Maria de Aguiar
Lugar de Santa Maria de 
Aguiar, Castelo Rodrigo

13  Serra da Marofa
GPS: 40.861974, -7.032245 

15  Palácio Cristóvão de 
Moura
Rua do Relógio, Castelo 
Rodrigo
Contacto: 271 311 277

17  Igreja Matriz 
de Castelo Rodrigo
Largo da Igreja, 
Figueira de Castelo Rodrigo

18  Cisterna Medieval
Rua da Cadeia, 
Castelo Rodrigo
Contacto: 271 311 365

DE ALMEIDA À GUARDA

21  Museu Histórico-Militar 
de Almeida
Rua da Muralha,
Almeida
Horário:
ter - sex 09h15-12h e 
14h-17h, sáb - dom e 
feriados 
10h-12h e 14h-17h. 
Encerrado
1 jan,1 nov
24 e 25 de dez
Contacto: 271 570 020

22  Picadeiro d’El Rei
Baluarte de Nossa Senhora 
das Brotas, Almeida
Horário: 
seg - dom 
9h-12h30 e 14h-19h
Contacto: 271 571 080

23  Castelo Mendo
GPS: 40.592446, -6.949699



DA GUARDA A BELMONTE

25  Catedral da Guarda
Praça Luís de Camões, 
Guarda
Horário:
abr – out
10h-13h e 14h-17h30,
nov – março
9h-12h30 e 14h-17h30 
Encerra 
1 jan, domingo de Páscoa, 1 
jun e 24, 25 e 31 dez. 
Não são permitidas visitas 
durante as missas e 
celebrações.
Preço: 1€ (interior) 
2€ (interior e terraços)
Contacto: 969 330 910

26  Torre de Menagem
da Guarda
Rua Dona Maria Luísa 
Godinho, Guarda
Contacto: 271 224 372

27  Bairro Judaico
Judiaria da Guarda
Rua de S. Vicente, Guarda

29  Torre de Centum Cellas
Colmeal da Torre
Contacto: 275 088 698

DE BELMONTE À COVILHÃ

30  Castelo de Belmonte
GPS: 40.359316, -7.348253

31  Igreja de Santiago 
e Panteão dos Cabrais
Largo do Castelo
Preço: bilhete 5 museus 
e castelo 10,00€
(outros preços sob 
consulta)
Contacto: 275 088 698

32  Museu Judaico 
Rua da Portela 4, Belmonte
Horário:
ter - dom 9h-12h30 
e 14h-17h30. 
Encerra 1 jan, 
domingo de Páscoa, 
1 mai e 25 de dez
Preço: bilhete 5 museus 
e castelo 10,00€
(outros preços sob consulta)
Contacto: 275 088 698

33  Museu dos 
Descobrimentos - Centro de 
Interpretação “À Descoberta 
do Novo Mundo”
Rua Pedro Alvares Cabral 
68, Belmonte
Horário:
ter - dom 
9h-12h30 e 14h-17h30. 
Encerra 1 jan, 
domingo Páscoa, 
1 mai e 25 dez
Preço: bilhete 5 museus 
e castelo 10,00€
(outros preços sob 
consulta)
Contacto: 275 088 698

 

34  Ecomuseu do Zêzere
Rua Pedro Álvares Cabral, 
Belmonte
Horário:
ter - dom
9h - 12h30 e 14h-17h30.
Encerra 1 jan, 
domingo de Páscoa, 
1 mai e 25 dez
Preço: bilhete 5 museus 
e castelo 10,00€
(outros preços sob 
consulta)
Contacto: 275 088 698

35  Lagar-Museu do Azeite
Largo Bombeiros 
Voluntários 129, Belmonte
Horário:
ter-dom
9h-12h30 e 14h-17h30. 
Encerra 
1 jan, domingo de Páscoa,
1 mai, 25 dez
Preço: bilhete 5 museus 
e castelo 10,00€
(outros preços sob 
consulta)
Contacto: 275 088 698

36  Praia Fluvial de 
Belmonte
GPS: 40.358229, -7362490

37  Aldeia de Sortelha
GPS: 40.328701,-7.216837

38  Serra da Malcata
Rua António Nuno Ribeiro 
Sanches, 60, Penamacor
Contacto: 277 394 467

39  Museu do Queijo 
Peraboa, Covilhã
Horário:
ter - qua, sex - dom
10h30-12h30 e 14h30-
17h30,  
qui  
10h30-12h30
Preço: 5€
Contacto: 275 471 172

41  Parque da Quinta
do Convento
Quinta do Convento, Fundão
Contacto: 275 771 368 

DA COVILHÃ A MANTEIGAS

42  Museu dos Lanifícios
(MUSLAN)
Calçada do Biribau, s/n 
(ao Parque da Goldra), 
Covilhã
Horário:
ter - sex 
9h30-12h30h e 14h30-
17h30. 
Encerra 
fins-de-semana e feriados
Preço: geral 5€ 
(outros preços sob consulta)
Contacto: 275 241 411

43  New Hand Lab
Travessa do Ranito, Covilhã
Contacto: 962 697 493

44  Penhas da Saúde
GPS: 40.307586, -7.548470

45  Termas de Unhais 
da Serra - H2otel - 
Congress & Medical SPA
Avenida das Termas,
Unhais da Serra
Época termal: 1 mar – 30 nov
Contacto: 275 970 030, 
www.h2otel.com.pt

 

47  Centro de Interpretação 
do Geopark Estrela
Torre da Serra da Estrela
Horário:
01 nov. a 31 mar 
qui a dom 10h00 - 17h00
01 abr a 31 out 
10h00 - 18h00
Preço: A partir de 1€ 
Contactos: 271 220 167 

DE SEIA A 
CELORICO DA BEIRA

55  Museu do Brinquedo
Largo de Santa Rita, Seia
Horário:
ter - dom 10h-18h.
Encerra 1 jan, 
domingo de Páscoa, 1 mai, 
1 nov, 24, 25 e 31 dez
Preço: 3,00€
Contacto: 238 082 015

56  Museu do Pão
Rua de Santa Ana, Quinta 
Fonte do Marrão, Seia
Horário:
ter - dom 10h-18h
Preço: adultos 5,00€, 
crianças 3,00€
(outros preços sob consulta)
Contacto: 238 310 760

57  Centro de Interpretação 
da Serra da Estrela (CISE)
Rua Visconde de Molelos, 
Seia
Horário: ter - dom 10h-18h.
Encerra
1 jan, domingo de Páscoa,
1 mai, 1 nov, 24, 25 e 31 dez
Preço: adultos 4,00€, jovens 
e séniores 2,50€
(outros preços sob consulta)
Contacto: 238 320 30

DE MANTEIGAS A SEIA

49  Poço do Inferno
EN338
GPS: 40.373601, -7.517595

50  Covão d’Ametade
GPS: 40.328105, -7.587031

51  Penhas Douradas
GPS: 40.409075, -7.563352

52  Centro Interpretativo do 
Vale Glaciar do Zêzere 
Fonte Santa, Manteigas
Horário: 
ter a dom 10h00 - 12h30
14h00 - 17h00.
Encerra à seg
Preço: A partir dos 0,5 €
contactos: 275 981 113 |  

53  Ecolã
Amieiros Verdes, Manteigas
Contacto: 275 981 653, 
914 926 065, 919 736 720, 
ecolaportugal@hotmail.com

54  Burel Factory
Amieiros Verdes, Manteigas
Contacto: 926 542 095,
275 098 932, 
factory@burelfactory.com



Beira  
Baixa

Viseu Dão  
Lafões 

Entre o Tejo e o Zêzere há uma região de 
encantos monumentais, erguidos pela mão 
do Homem e pela força da água e da terra, 
onde a natureza se refugia em estado puro. 
Descubra cidades erigidas pela espada de 
cavaleiros e que bispos e artistas embele-
zaram mais tarde. Uma terra de tradições 
e saberes ancestrais que abraçam o futuro, 
dos quais surgem sabores que desafiam 
os sentidos e perpetuam memórias. Viaje 
pela História em museus e monumentos 
ou embrenhado nos vales escarpados de 
um Tejo selvagem e deslumbre-se com a 
riqueza de um património cultural e na-
tural únicos. 

Acompanhe-nos pelas terras que viram nas-
cer Viriato e alguns dos melhores néctares 
do país e descubra um destino onde aldeias 
antigas, vilas e cidades guardam história e 
estórias, conservando os sinais de tempos 
passados com os olhos postos no futuro 
e onde somos recebidos por braços e co-
rações abertos. Em Viseu Dão Lafões, per-
corra as estradas que o levarão do cume 
dos montes a algumas das melhores águas 
termais do país, do centro histórico de vilas 
medievais a museus criados por homens 
visionários, das marcas da passagem de 
povos primitivos a praças circundadas por 
monumentos nacionais e casas seculares, 
das florestas antigas aos mais cuidados 
jardins. Prove o sabor da história num copo 
de Vinho do Dão e faça parte desta aventu-
ra memorável que começa, como muitas 
outras, com uma simples viagem. 

Aqui ao lado

Agora que já conhece a Serra da Estrela,
continue a viajar connosco por outros destinos 

do Centro de Portugal58  Museu Natural
da Eletricidade
Central Hidroeléctrica 
da Senhora do Desterro, 
Senhora do Desterro, Seia
Horário:
ter - dom 10h-18h. 
fev – mar encerra às 16h. 
Encerra
1 jan, domingo de Páscoa, 
1 mai, 1 nov, 24, 25 e 31 
de dez
Contacto: 238 316 276

59  Museu Municipal de 
Arte Moderna Abel Manta
Rua Direita 45, Gouveia
Horário: 
ter - dom
9h30-12h30 e 14h-18h. 
Encerra
1 jan, domingo de Páscoa,
1 mai, 25 dez
Contacto: 238 493 648

60  Parque Ecológico
de Gouveia
EN330 - Quinta da 
Borrachota
Horário:
Inverno 10h-17h
Verão 10h-18h
Encerra 
25 dez, domingo de 
Páscoa, 1 mai e feriado 
municipal
Contacto: 238 083 930
961 730 876

61  Museu da 
Miniatura Automóvel
Rua Mestre Abel Manta, 
Gouveia
Horário:
Inverno ter - dom 
9h-12h30 e 14h-17h; 
Verão ter-dom
9h30 - 12h30 e 14h - 18h
Contacto: 238 496 169



 Verifique os pneus.
Sabia que se a pressão não estiver 
ajustada aos valores recomendados 
pelo fabricante poderá consumir mais 
combustível? Poupe a carteira e o 
ambiente.

É tão amigo do ambiente que 
até já conduz um carro elétrico? 
Então não dê esta viagem por iniciada sem 
antes garantir que tem carga suficiente 
para os quilómetros que quer cumprir. Mas 
ao longo deste roteiro pode também ficar a 
saber onde carregar o seu carro.

Dicas para uma viagem perfeita Dicas para uma viagem 
amiga do ambiente

 À volta do carro.
Já que andamos à volta do carro, 
aproveite para verificar os filtros 
de ar e os níveis de água e óleo.

 Já tem o gps preparado?
Afixado no carro ou no telemóvel, convém 
garantir que tem o gps sempre à mão 
e pronto a usar (com segurança, claro).

 Música para o caminho:
prepare uma boa seleção de CDs ou 
playlists no telemóvel para lhe fazerem 
companhia e proporcionarem momentos 
de pura diversão ao longo da estrada.

 Vai viajar com crianças?
Talvez seja aconselhável pensar 
já em jogos e distrações para ocupar 
o seu tempo durante a viagem. 
E não se esqueça da cadeira, pelo 
menos para os menores de 12 anos.

 Faça as malas e siga viagem.

 Roupa q.b.
Roupa q.b. Lembre-se que vai passar 
muito tempo a caminhar e a descobrir 
novos locais. Quanto mais tempo passar 
a escolher a roupa que quer usar, menos 
tempo tem para aproveitar a viagem. 
E quanto mais pesadas forem as malas, 
mais combustível vai gastar.

 Adira ao movimento anti-plástico.
Ao longo dos próximos dias vai sentar-se 
à mesa de vários restaurantes e parques 
de merendas. Sempre que possível, utilize 
utensílios e recipientes reutilizáveis e 
rejeite palhinhas, garrafas de plástico, 
latas...

 Trate bem o parque de merendas. 
Deixe-o ainda melhor do que quando 
o encontrou, se possível. Tenha cuidado 
com o lixo que fez e se, por alguma 
razão, encontrar lixo deixado por outras 
pessoas, cumpra a boa ação do dia 
e arrume-o também.

 Respeite os percursos.
Ao longo desta aventura muitas 
vão ser as oportunidades para se 
“perder” pela natureza. Respeitá-la é, 
também, sinónimo de seguir os trilhos 
assinalados. Lembre-se que esta é a casa 
de muitas espécies e, por isso mesmo, 
evite o barulho e outras perturbações.

 Não alimente animais.
Se encontrar algum animal num 
dos percursos pela natureza, 
não lhe ofereça comida.

Seja responsável. 
Impulsionar a nossa economia e consumir 
localmente são apenas algumas das 
formas de respeitar e apoiar hábitos 
de consumo menos impactantes para 
o ambiente. Além disso, escolha produtos, 
serviços e experiências que potenciem 
a sustentabilidade de cada destino.

 Use meios de transporte alternativos.
Sempre que possível, estacione o carro 
e siga a pé. Muitas serão também as 
oportunidades para se aventurar num 
funicular ou até de bicicleta.
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1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.

O Centro de Portugal é o coração de um país 
verdadeiramente excecional, uma terra que 
pulsa viva, do mar às mais altas montanhas 
e que testemunha, desde tempos imemoriais, 
a riqueza e a diversidade da nossa história. 
Descubra a maior e mais diversa região 
turística nacional, um território que continua 
a desafiar o tempo e o esquecimento e que 
convida sempre a celebrar uma cultura 
única, que é também universal.

Co-Financiamento

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.
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